
Espanha: novo acidente vitima 
trabalhadores de Portugal

ÚLTIMA HORA 

Artic Sea avistado           

a sul de Cabo Verde

O anúncio partiu do ministro rus-
so da Defesa. A tripulação está 
bem. Pág.16 »

Gripe A

Misericórdias sem 

meios para mais pessoal

As autoridades de saúde recomen-
da o reforço de meios, mas as Mise-
ricórdias não conseguem.   Pág.6 »

Atletismo/Mundiais

Rui Silva corre hoje 

após o “dia de Bolt”

Talvez já não espante - 9,58 foi o 
tempo de Usain Bolt nos 100 me-
tros. Hoje, corre Rui Silva. Pág.14 »

Volta a Portugal

Torre deu vitória a          
Nuno Ribeiro

Depois de uma vitória categórica na Torre, 
Nuno Ribeiro defendeu-se bem no contra-
relógio fi nal de Viseu e repetiu a vitória con-
seguida em 2003. Pág.2 »

Quatro mortos e um ferido, às portas de Madrid. Uma das vítimas mortais é 
de nacionalidade portuguesa, tal como o feridos. Os outros três mortos - um 
angolano, um brasileiro e um ucraniano - residiam em Portugal. 

Pág.5 »

Saúde

Sócrates anuncia 
investimentos

O Primeiro-ministro lançou hoje a primeira 
pedra do novo hospital de Amarante que, se-
gundo Sócrates, constitui apenas um exem-
plo de um investimento mais vasto. Pág.5 »

Vidas Consagradas

João Eleutério, padre   

e investigador

Um novo retrato de um padre, 
que a Renascença faz no âmbito 
do Ano Sacerdotal. Págs.10 a 11 »
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A 17 de Agosto...

1903: criado o           

Prémio Pulitzer
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Nuno Ribeiro

O favorito que ninguém                                                          
apontou repetiu 2003

Embora todos o tenham como um nome forte no pelotão 
nacional, Nuno Ribeiro não constou de nenhuma lista de 
favoritos, mas a verdade é que, tal como em 2003, o 
ciclicta da Liberty venceu a Volta a Portugal 2009.
Depois do primeiro sinal dado na Senhora da Graça, Ri-
beiro mostrou-se o mais forte na subida à Torre. Ontem, 
“aguentou-se” no contra-relógio de Viseu, fazendo o 9º 
lugar. Ninguém lhe contestou a vitória.
Toda a informação sobre a Volta em www.rr.pt.
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Joaquim Agostinho - sempre ele

Sempre que há Volta a Portugal em Bi-
cicleta não consigo desligar do nome de 
Joaquim Agostinho.
Foi o meu atleta de eleição. Aquele que, 
chegado o Verão, me dava a possibilida-
de de esquecer frustrações desportivas, 
acumuladas ao longo de outros meses.
Ainda há poucos dias, de passagem pela 
avenida principal da vila da Quarteira, 
dei por mim, parado, a pensar no gran-
de campeão que, naquele local, have-
ria de iniciar uma lenta agonia que o 
conduziu à morte.
Um cão a atravessar-se à frente da sua 

bicicleta, e a queda fatal que acabaria 
por ser o principio do fi m.
Passaram 25 anos, mas parece que foi 
ontem que o destino colocou um ponto 
fi nal na carreira deste campeão.
Uma carreira cheia de histórias e para 
todos os gostos.
Lembro hoje uma dessas peripécias, 
quando a rivalidade com o Benfi ca es-
tava ao rubro, e Fernando Mendes era 
o adversário com quem tinha relação 
mais difi cil.
Ia correr-se naquele dia a etapa que li-
gava Abrantes à Figueira da Foz, num 
percurso muito difi cil, servido por es-
tradas e caminhos de baixissima quali-
dade.
Agostinho era o camisola amarela, mas 
o simbolo maior estava ainda preso por 
poucos segundos.
Com o tempo pouco convidativo para 
grandes aventuras e os terrenos pou-
co propícios, o primeiro da geral deu o 
tom ao pelotão, com o assentimento de 
todos:
“Não está tempo para habilidades. Va-
mos fazer isto “doucement” e quando 
estivermos perto da Figueira, logo se 
vê”.

E, como combinado, lá se iniciou a eta-
pa em ritmo lento. Só que, e porque 
ainda não havia os meios de comunica-
ção que existem hoje, alguns quilóme-
tros à frente chegava a notícia:
“O Fernando Mendes, do Benfi ca, tinha 
aproveitado um troço com muitas cur-
vas e contra-curvas, fugira, e já levava 
alguns minutos de avanço”.
Agostinho de uma cana!... Furioso, ar-
ranca do pelotão, vai por ali fora sózi-
nho, e só abranda quando chega ao pé 
do Mendes.
E zangado, dispara: “Agora, se és ca-
paz, acompanha-me...”
A verdade é que não foi capaz mesmo. 
Em corrida desenfreada, Agostinho co-
meça a ganhar avanço, e nem os pedi-
dos desesperados de outro Agostinho (O 
Artur, dono da Sonarte, que então org-
nizava a Volta) para que abrandasse o 
demoveram.
O Joaquim das Brejenjas chegava à Fi-
gueira com 12 minutos de avanço sobre 
o pelotão, e “matava” ali a Volta, quan-
do havia ainda tanto para percorrer.
Indomável, amigo do seu amigo, era 
também implacável para quem tentava 
“fazer-lhe o ninho atrás da orelha”...

Histórias da Volta
Ribeiro Cristóvão

10ª etapa: os dez primeiros

1. Nuno Ribeiro (Liberty), 41:10:22 horas
2. David Blanco (Palmeiras Resort), a 1:24 min.
3. David Bernabéu (Barbot-Siper),  a 1:36
4. Ruben Plaza (Liberty)), a 2:08
5. João Cabreira, (C.C.Loulé) a 2:53 m
6. Eladio Jimenez (C.C.Loulé), a 3:08
7. Tiago Machado (Madeinox-Boavista), 3:22
8. Nélson Vitorino (Palmeiras Resort), a 4:20
9. André Cardoso (Palmeiras Resort), a 5:12
10. Patrick Sinkewitz (PSK Whirlpool-Author), a 6:13

Os dez primeiros da Volta 2009

1. Hector Guerra (Liberty), 38:52 minutos
2. C David Blanco (Palmeiras Resort),t), a 9 segs.
3. Ruben Plaza (Liberty), a 35 
4. Eloy Teruel (Contentpolis-Ampo), a 38
5. Tiago Machado (Madeinox-Boavista), a 42
6. David Bernabéu (Barbot-Siper) a 43
7. Danilo Hondo (PSK Whirlpool-Author), a 55
8. Alejandro Marque (L(Palmeiras Resort), a 57
9. Nuno Ribeiro (Liberty), a 1:02 min.
10. Stanislav Kozubek (PSK Whirlpool-Author) a 1:08
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Novos hospitais

Sócrates anuncia                                          
investimento “sem precedenets”

O Primeiro-ministro anunciou 
hoje, em Amarante, um inves-
timento “sem precedentes” no 
sector da saúde.
José Sócrates presidiu à ceri-
mónia de colocação da primei-
ra pedra do novo hospital de 
Amarante, revelando que se vai 
proceder à construção simul-
tânea de unidades hospitalares 
em Amarante, Cascais, Braga, 
Lamego, Coimbra e, até ao fi nal 
do ano, Loures, Vila Franca de 
Xira, Algarve, além do projecto 
do Hospital de Todos-os-Santos, 
em Lisboa. 
José Sócrates referiu que o “in-

vestimento cumpre um duplo objectivo”, servindo para “combater a crise e 
dar mais oportunidades de emprego”, além derepresentar uma qualifi cação 
do “nosso Serviço Nacional de Saúde”.
O Primeiro-ministro fez ainda a defesa do SNS, recordando as medidas que 
estão a ser tomadas nos Estados Unidos para a implementação de um servi-
ço do género, inexistente no país.

Obra de 40 milhõesObra de 40 milhões

O novo hospital de Amarante, adjudicado em Junho por cerca de 40 milhões 
de euros, incluindo equipamento técnico e cirúrgico, deverá começar fun-
cionar até Maio de 2011.
A unidade vai ser construída num terreno de nove hectares, em Telões, ao 
lado da variante do Tâmega (EN-210), e vai integrar o Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa, sendo vocacionada para cirurgia em ambulatório, com três 
blocos operatórios e capacidade para cerca de 40 intervenções diárias.
O novo hospital terá ainda uma urgência básica, ligada por tele-medicina 
com a unidade principal, em Penafi el, e capacidade de internamento de 60 
camas, destinadas sobretudo à valência de medicina interna.

Saúde

Dezenas de casos 
investigados 
por suspeita de              
erro médicos

O Ministério Público está a inves-
tigar dezenas de eventuais erros 
clínicos, além do caso dos doentes 
do Hospital de Santa Maria que ce-
garam. 
Os processos estão distribuídos pe-
los Departamentos de Investigação 
e Acção Penal (DIAP) de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Évora, segundo 
refere o “Diário de Notícias”, que 
cita fonte da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 
O aumento do número de casos 
suspeitos de negligência médica é 
visível pela quantidade de pedidos 
de parecer que chegam ao Instituto 
Nacional de Medicina Legal (IML): 
em 2001, houve 32 pedidos e em 
2008 foram solicitados 202. Por 
mês, são emitidos, em média, 16 
pareceres.
As especialidades com mais casos 
foram a medicina interna, que ori-
ginou 240 pareceres, desde 2001. 
Logo depois surge a obstetrícia, 
com 114, desde o mesmo ano, e a 
cirurgia geral, com 111. 
Uma análise da Inspecção-Geral da 
Saúde, divulgada em Março, revela 
que, entre 2005 e 2007, os pedidos 
de indemnização aos hospitais pú-
blicos por assistência clínica ale-
gadamente defi ciente atingiram 29 
milhões de euros.

PÁG.

Espanha

Acidente mata quatro pessoas residentes em Portugal

Um cidadão português morreu e outro fi cou ferido num 
acidente de viação, ocorrido de madrugada, a 70 qui-
lómetros de Madrid.
O acidente vitimou mortalmente outras três pessoas 
- um ucraniano, um brasileiro e um angolano – residen-
tes em Portugal.
As vítimas mortais, com idades compreendidas entre 
os 30 e os 43 anos, residiam em várias localidades do 
norte do país e trabalhavam em Espanha.
O português que fi cou ferido, de 22 anos, era o condu-
tor da carrinha onde seguia o grupo, que, ao que tudo 

indica, tinha por destino o local de trabalho. Apesar 
de ferimentos graves, o jovem está livre de perigo, de 
acordo com fontes hospitalares. 
O acidente deu-se no quilómetro 63 da A6, na zona de 
El Espinar, Segóvia, antes da zona de portagem, quan-
do a carrinha em que viajavam se despistou. 
Cansaço ou excesso de velocidade poderão ser as cau-
sas do acidente que ocorreu cerca das 2h30 da ma-
drugada de hoje, avançou Maria Teresa Rodrigo Rojo, 
sub-delegada, em Segóvia, da Comunidade Autónoma 
de Madrid.
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Gripe A

Misericórdias sem meios para reforçar funcionários

A União das Misericórdias Portuguesas (UMP) concorda 
com as recomendações das autoridades de saúde para 
os lares de idosos, para reduzir o impacto da pandemia 
da gripe A, mas admite que não consegue reforçar o 
número de funcionários.  
“Não é possível por duas razões. Primeiro, por razões 
fi nanceiras. Depois, por falta de pessoal qualifi cado.
Para prestar um serviço com qualidade, é preciso se-
rem pessoas com formação. E essas pessoas não estão 
facilmente disponíveis”, explica o presidente das União 
das Misericórdias, Manuel Lemos, à Renascença.  
O responsável da UMP lembrou que seria bom come-
çar já a dar formação a essas pessoas nos centros de 
emprego e disse que, ao contrário de uma creche, é 
impossível encerrar um ou mais lares de idosos devido 
à gripe A, solicitando que este grupo da população seja 
considerado prioritário para a vacinação. 
De acordo com a Direcção-geral de Saúde (DGS), os la-
res de idosos devem ter um plano de contingência que 
previna o impacto da pandemia da gripe A, nomeada-
mente assegurando um número adicional de funcioná-
rios que garanta o funcionamento dos espaços.  
Esta é uma das recomendações da DGS num documento 
elaborado para ajudar a evitar ou a limitar o impacto 
da gripe A (H1N1) nas instituições para pessoas idosas.  
“As instituições devem identifi car funcionários, cola-
boradores e outros recursos essenciais necessários para 
manter a instituição em funcionamento e equacionar 
a preparação de uma lista adicional de funcionários 
(contratados, funcionários com outras competências, 
reformados) e formá-los para desempenharem tarefas 
essenciais ou prioritárias, em caso de necessidade”, lê-
se no documento. 

Plano de actuação da Universidade de LisboaPlano de actuação da Universidade de Lisboa

O  Plano de contingência da Universidade de Lisboa 
para a gripe A prevê, num cenário limite, a suspensão 
das aulas. 
A estratégia de acção para enfrentar um quadro de 
pandemia foi apresentada esta manhã pelo Reitor da 

Universidade e pelo Director-Geral da Saúde e são di-
versas as etapas de actuação previstas. 
O Plano de Actuação Contra a Gripe Pandémica na Uni-
versidade de Lisboa  congrega dois tipos de plano. 
Um visa implementar as medidas de prevenção e in-
clui a criação de uma linha telefónica, que funciona-
rá 24 horas por dia. O vice-reitor da Universidade de 
Lisboa, Vasconcelos Tavares, justifi ca a criação desta 
linha pelo elevado número de pessoas que frequenta 
diariamente a universidade e que torna fundamental a 
monitorização da evolução da doença.
O outro plano - que será implementado num quadro 
de intervenção mais grave – prevê o encerramento de 
algumas salas de trabalho e a implementação de aulas 
online.

Mulher continua em estado críticoMulher continua em estado crítico

Entretanto, a mulher de 30 anos internada há onze dias 
no Hospital de S. João, no Porto, com gripe A mantém-
se em “estado crítico”, disse hoje à Lusa fonte da uni-
dade hospitalar. Segundo a fonte, a mulher continua 
internada e com “prognóstico reservado”.
Nas últimas 24 horas, segundo o Ministério da Saúde, 
foram confi rmados 84 novos casos de gripe A elevando 
o total para 1294 casos de infecção pelo vírus H1N1. 
Actualmente estão internadas 17 pessoas.

Lucros da indústria farmacêuticaLucros da indústria farmacêutica

A epidemia de gripe A não está a ajudar a indústria 
farmacêutica a subir nos índices bolsistas. 
Desde Março, quando surgiram os primeiros casos da 
doença, este sector conseguiu alguns ganhos, mas nem 
sequer acompanharam as valorizações médias dos prin-
cipais índices mundiais. 
Tiago Pereira, gestor de activos do Banco Carregosa, 
aponta o ciclo económico para justifi car a fuga dos in-
vestidores para outros sectores e nem mesmo a previ-
são de lucros astronómicos com a venda de anti-virais 
convence. 

Todas as manhãs, a Informação da Renascença responde a 
dúvidas dos ouvintes sobre a gripe A. Dúvidas que podem 
ser colocadas em www.rr.pt/gripea.
Hoje, Agostinho Marques, director do serviço de Pneumo-
logia do Hospital de São João, no Porto, respondeu à se-
guinte questão:

É possível curar a gripe A com os medicamentos normais 
para a gripe sazonal, ou todas as pessoas têm que tomar 
o chamado “Tamifl u”?
“Não tem sido preciso para toda a gente. A maior parte 
tem tido formas tão leves que não faz falta usar o «Tami-
fl u». Assim, não tem sido especialmente necessário. 

O Tamifl u tem algumas limitações. É relativamente efi caz 
se tomado logo nas primeiras horas. E, de facto, faz fal-
ta em doenças graves para atenuar o grau da doença. De 
maneira que não tem indicação universal, ou seja, não é 
preciso sempre. A medicação base, na situação padrão, 
corrente, de gripe A ou de outra gripe qualquer, é um 
analgésico que seja antipirético. Portanto, é o Ben-U-Ron 
normal, que as pessoas têm em casa. Em doentes que te-
nham complicações previsíveis, doentes crónicos, aí sim, 
independentemente da gravidade da situação, se for logo 
no início, deve dar-se o «Tamifl u». A ideia é evitar que a 
doença atinja níveis de gravidade que ponha a vida em 
risco. Aí é de utilizar o «Tamifl u»”.

Gripe A: perguntas e respostas
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Vidas Consagradas

Padre João Eleutério: vocação para o sacerdócio é 
inseparável da vocação académica

Filipe d’Avillez »

Quem não o conhece 
difi cilmente acredita 
que é padre, mas é ao 
serviço da Igreja que 
se encontra a viver 
em Macau, a dedicar-
se ao que mais gosta: 
a investigação, o es-
tudo e o ensino.
João Eleutério estava 
no 11º ano e a pensar 
seguir medicina quan-
do sentiu a interroga-
ção vocacional. É sin-
tomático do resto do 

seu percurso, contudo, 
o modo como tal ocorreu: “Na altura, todos os meus co-
legas queriam ser médicos, mas eu revoltei-me com as 
motivações deles - o dinheiro ou o estatuto. Essa revol-
ta, associada a questões de fé, fez surgir a vocação”.
Desde cedo, porém, o Padre João Eleutério revelou 
uma faceta que o distinguia dos outros seminaristas. 
“Uma das motivações que me levou a entrar no semi-
nário foi a vontade de continuar a estudar. Acabada a 
licenciatura em Teologia, candidatei-me ao mestrado. 
Na altura, era o único candidato e houve pressões para 
desistir, mas eu insisti”, explica.
Foi convidado a fi car como assistente na Faculdade de 
Teologia, até que lhe propuseram fazer um doutora-
mento que o levou a viver cinco anos em Paris. Ao longo 
deste percurso, ia confi rmando que a sua vocação para 
o sacerdócio era inseparável da vocação académica e 
“o encanto que havia na vida de investigação”.

Zelo pela Casa do SenhorZelo pela Casa do Senhor

O trabalho pastoral, por outro lado, cedo o desencan-
tou: “A experiência da paróquia é de tensão constan-
te. É, de certa forma, um campo de batalha, onde há 
lutas absurdas. Por exemplo, por uma coisa miserável 
como é um arranjo fl oral. Há um confronto com uma 
certa mesquinhez, a todos os níveis, e confesso que 
nem sempre tenho muita paciência para aturar essas 
situações”. Contudo, reconhece a importância de al-
gumas experiências que viveu na área pastoral: “Ser 
capelão de uma clínica psiquiátrica feminina foi uma 
experiência que humanizou a minha maneira de ver o 
sacerdócio. Perceber que é na nossa humanidade que 
Deus age, e é através dessa humanidade que se comu-
nica, que transforma a vida dos outros. Quando somos 
recém-ordenados, podemos dizer o maior disparate, 
que toda a gente diz que somos óptimos, e podemos 
envaidecer-nos. Aquilo reduziu-me à minha real esca-

la, elas percebem se eu estou ou não, se me entrego 
ou não”.
Curiosamente, porém, outro dos aspectos positivos que 
realça da curta experiência que teve enquanto pároco, 
em Paço d’Arcos, tem mais a ver com o factor académi-
co. “A minha vida de estudo tem alguns núcleos de in-
teresse. Um deles é a eclesiologia, o estudo da Igreja,e 
na paróquia pude experimentar coisas que me deram 
uma perspectiva mais prática do que é a Igreja”.
De um facto, João Eleutério tem a certeza: “Mais fa-
cilmente abdico da vida académica que do ministério, 
mesmo sabendo que não tenho uma concretização des-
sa vida ministerial como muitos acham que deve ser”. 
O Padre Eleutério sente-se apaixonado pelo sacerdó-
cio: “Percebo essa paixão na maneira como às vezes 
me zango comigo próprio, com as coisas, com os meus 
colegas. É como diz o salmo: «O zelo pela tua casa me 
devorará». Sinto esse zelo como um fogo interior que 
me faz ser um bocadinho violento comigo e com os ou-
tros, e nem sempre bem compreendido”.

Clandestinidade e liberdade a OrienteClandestinidade e liberdade a Oriente

Há alguns meses, o Padre João Eleutério partiu para 
nova aventura na sua vida sacerdotal e académica. A 

PÁG.

Toda a vida foi desportista e tenta ao máximo manter a 
prática depois da ordenação. Em Paço d’Arcos, experi-
mentou a vela, depois o windsurf, até que uns amigos o 
convenceram a experimentar o surf.
João Eleutério reconhece no desporto um lado espiritu-
al, mas aconselha cautela: “há uma espécie de comu-
nhão com a natureza, que nos pode ajudar a sintonizar 
com aquele mistério do absoluto que é Deus. Mas pode 
ter uma dimensão de alienação. O Deus cristão faz-nos 
descobrir sempre a humanidade, e é sobretudo no mis-
tério da humanidade que Ele se quer deixar encontrar.”

Surf, mas sem alienação

A prestar as provas de doutoramento

http://www.atminformatica.pt/pageGen.asp?SYS_PAGE_ID=884567
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Ásia

Bispo de Baucau defende valorização do 
trabalho das igrejas locais

O Bispo de Baucau defendeu, nos trabalhos da Assembleia Plenária da Fe-
deração das Conferências Episcopais da Ásia, a importância de mostrar a 
vitalidade da igreja católica no continente mais populoso do mundo.
O encontro, que decorreu em Manila, esteve centrado nas questões da 
liberdade religiosa e da liturgia.
Para D. Basílio do Nascimento, que participou pela primeira vez na assem-
bleia, é preciso valorizar o empenhamento das igrejas locais, pelo que 
defende ainda ser fundamental explicar aos fi éis o signifi cado da Eucaristia 
na vida dos cristãos de modo a que seja “vivida e interiorizada”.
“Eucaristia é vida e gera vida. Como explicar isto? É isso que estamos aqui 
a procurar”, disse o Bispo de Baucau.
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Papa

Mundo deve abrir-se a Deus
O Papa Bento XVI disse, este domingo, durante a celebração do Angelus, 
em Castelgandolfo,  que “a cada um de nós, Deus pede para o acolher, de 
colocar à disposição o nosso coração e o nosso corpo, toda a nossa existên-
cia, para que Ele possa habitar no mundo”. 
O Papa recordou a grande festa da Assunção de Nossa Senhora, celebrada 
a 15 de Agosto, sublinhando que “Maria foi elevada ao lugar de onde o seu 
Filho tinha descido”.
“Deus recebeu dela o corpo humano para entrar na nossa condição mortal. 
Por sua vez, no fi m da existência terrena, o corpo da Virgem foi elevado ao 
céu por Deus e entrou na condição celeste. É uma espécie de intercâmbio, 
no qual Deus tem sempre a plena iniciativa, mas, em certo sentido, tem 
também necessidade de Maria para preparar a matéria do seu sacrifício: o 
corpo e o sangue, a ser oferecido na Cruz como instrumento de vida eterna 
e, no sacramento da Eucaristia, como alimento e bebida espirituais”, pre-
cisou, o Papa, lembrando ainda que o Senhor “chama a unirmo-nos a Ele no 
sacramento da Eucaristia, para formar junto com a Igreja, Pão repartido 
para a vida do mundo”.

Guiné-Bissau

Rádio islâmica e                                      
rádio católica 
assinam acordo 
inédito

Uma rádio islâmica de Mansoa, na 
Guiné-Bissau vai passar a transmitir 
um programa católico, numa cola-
boração com a Rádio Sol Mansi.
Trata-se de um acordo inédito que 
abrange várias áreas de coopera-
ção, segundo disse à Renascença o 
director da Sol Mansi, Padre Davive 
Scioco.
Este é mais um sinal do diálogo 
inter-religioso existente na Guiné-
Bissau, como fi cou demonstrado na 
recente crise política que levou ao 
assassinato da altas fi guras do Esta-
do guineense.

PÁG.

Costa Rica

Igreja experimenta 
uso de cartões 
bancários
Os católicos praticantes da Costa 
Rica vão deixar de ter a desculpa 
de “não terem trocado” para se re-
cusarem a dar esmolas nas igrejas. 
A ideia é passar a aceitar cartões de 
crédito e débito. 
A Igreja da Costa Rica tem em mar-
cha um projecto-piloto que prevê 
o uso de cartões de crédito e de 
débito nas demonstrações de soli-
dariedade.
O projecto vai decorrer em cola-
boração com o sistema bancário e 
estará pronto em Setembro. Numa 
primeira fase, de seis meses, se-
rão feitos apenas testes em 13 das 
110 paróquias da província de São 
José.
A extensão às outras igrejas irá de-
pender da resposta dos fi éis ao sis-
tema electrónico.
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“Embargo”

António Ferreira prepara fi lme        
baseado em conto de Saramago

“Embargo”, baseado no conto homónimo de José Saramago, é a nova lon-
ga-metragem do realizador António Ferreira que deverá chegar às salas de 
cinema em Setembro de 2010, disse hoje o realizador à agência Lusa.
O fi lme, que está a ser totalmente rodado em Coimbra, conta a história 
de Nuno, um homem que trabalha numa roulote que vende bifanas e in-
ventou um digitalizador de pés, uma máquina que promete revolucionar a 
indústria do calçado.
A acção situa-se numa altura em que decorre um embargo petrolífero e em 
que Nuno vive completamente obcecado em vender a máquina. “A ideia de 
fazer este fi lme surgiu quando eu tinha 17 ou 18 anos, em que cheguei a 
começar a fi lmá-lo ainda que de uma forma muito amadora”, disse António 
Ferreira.
O realizador acabou por só vir a concretizar o projecto vinte anos de-
pois. Durante a última greve dos camionistas em Portugal, surgiu a ideia 
de voltar a fi lmar “Embargo”, altura em que previu realizar uma curta-
metragem, que veio a obter um subsídio de 43 mil euros do Instituto do 
Cinema e do Audiovisual.
“A ideia inicial de fazer uma curta-metragem acabou por se tornar na 
realização de uma longa-metragem para a qual não recebemos qualquer 
outro subsídio”, acrescentou.
O fi lme está orçado em 250 mil euros e deverá ter a primeira cópia de 
montagem concluída em Novembro deste ano devendo depois apresentar-
se nos concursos internacionais e só em meados de 2010 estrear nas salas 
portuguesas, acrescentou António Ferreira.
Produzido pela Zed Filmes - Curtas e Longas, a obra conta com o actor de 
Coimbra Filipe Costa no papel de protagonista. No elenco fi guram ainda 
Cláudia Carvalho, Pedro Diogo, José Raposo e Fernando Taborda.

Lourinhã

Férias passadas à 
procura de fósseis

Cristina Nascimento »

Martelada a martelada, avança o 
trabalho, numa arriba mesmo junto 
à praia. Um grupo de pessoas par-
ticipa na campanha de escavações 
paleontológicas deste Verão, uma 
iniciativa do Museu da Lourinhã.
Em tempo de férias, quando muitos 
vão para a praia, há quem escolha 
fazer escavações para procurar fós-
seis de dinossauros. É o caso deste 
grupo de voluntários que desde o 
início do mês procura vestígios de 
dinossauros. 
Estrangeiros e portugueses tra-
balham mesmo ao lado de quem 
aproveita de outra forma o sol e o 
mar. “É o primeiro dia desta esca-
vação, mas o potencial é grande”, 
diz à Renascença Octávio Mateus, 
responsável pelas escavações, que 
vão decorrer até dia 23. “Temos o 
potencial de ter algo bem conserva-
do – não digo o esqueleto completo, 
mas pelo menos uma série de ossos 
articulados”. Como é habitual, os 
participantes são estudantes ou 
profi ssionais da área.

Óbito

Cultura “mais pobre” com morte de Isabel Alves Costa

PÁG.

Isabel Alves Costa, directora do Festival Internacional 
de Marionetas do Porto (FIMP) e ex-responsável artísti-
ca do Rivoli, vai a enterrar à hora do fecho desta edi-
ção.
Alves Costa faleceu no sábado em Monção, tendo sido 
transportada para o Porto, onde o seu corpo fi cou em 
câmara ardente na Capela de Cedofeita. O corpo será 
cremado no cemitério do Prado do Repouso.
É considerada uma das mais reputadas fi guras culturais 
do Porto. Actualmente, era promotora do FIMP e cola-
borava com o projecto “Comédias do Minho”. 
A sua reputação como responsável cultural advém, em 
boa parte, do período de 13 anos em que dirigiu o Tea-
tro Municipal Rivoli – até 2006, ano de entrega da ges-
tão do espaço, por Rui Rio, presidente da Câmara do 
Porto, a uma empresa privada. 
Os elogios ao papel incontornável de Alves Costa na 
promoção artística da cidade têm sido uma constante 
desde o momento que se soube da sua morte. 
Em comunicado, e em nome da companhia Seiva Tru-

pe, António 
Reis lamenta 
“a perda de 
uma amiga 
e, fundamen-
talmente, de 
uma pessoa 
da cultura 
do Porto que 
às artes do 
espectáculo, 
n o m e a d a -
mente ao te-
atro, se dedi-
cou com rigor 
e entusiasmo, estando como testemunho a primeira 
Direcção do Municipal-Teatro Rivoli”. 
Vários elementos da UNIMA (União de Marionetistas de 
Portugal) lamentam também a morte de Isabel Alves 
Costa, considerando que “a cultura fi ca mais pobre”.
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Alves Costa, durante a apresentação  do FIMP de 2008
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Rui Silva vai participar, ao fi nal da tarde, na meia-fi nal 
dos 1500 metros dos Campeonatos do Mundo de Atletis-
mo, que decorrem em Berlim, na Alemanha.
A prova está agendada para as 20h10 (19h10 em Por-
tugal), para o Estádio Olímpico de Berlim, com o por-
tuguês a reencontrar, na meia-fi nal, atletas como o 
norte-americano Bernard Lagat, campeão do Mundo, o 
francês Mehdi Baala, campeão da Europa, e o queniano 
Haron Keitany, segundo mais rápido em 2009. 
Entre os portugueses em competição ao longo do dia,  
Jessica Augusto vai disputar a fi nal dos 3000 metros 
obstáculos, às 20h30 (19h30 em Portugal), e Rui Pe-
dro Silva vai correr a fi nal dos 10 mil metros às 20h50 
(19h50 em Portugal). 

Bolt com novo máximo mundialBolt com novo máximo mundial

Usain Bolt é o novo campeão do mundo dos 100 metros 
e estabeleceu mais um recorde mundial na categoria: 
9,58 segundos.
O anterior recorde, que já pertencia ao jamaicano, ti-
nha sido alcançado a 16 de Agosto de 2008, nos Jogos 
Olímpicos de Pequim, durante os quais o velocista ar-
recadou três medalhas de ouro.
Na tarde de hoje, com um programa com seis fi nais, 

espera-se que o Estádio Olímpico de Berlim volte a ver 
recordes do Mundo. 
A principal candidata é Yelena Isinbayeva, no salto com 
vara, mas Gulnara Samitova Galkina, outra russa, tam-
bém gera expectativas, nos obstáculos. 
Nos 10 mil metros é quase certo que vão “mandar” etí-
opes ou quenianos, enquanto nos 100 metros femininos 
o duelo é entre Jamaica e Estados Unidos. 
Completam o programa de fi nais de hoje o lançamento 
do martelo em masculinos e o triplo salto feminino.
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Ténis

Machado ultrapassa Gil
O tenista português Rui Macha-
do subiu hoje ao lugar 108 do 
ranking mundial, naquela que 
é a sua melhor classifi cação de 
sempre, ultrapassando Frederi-
co Gil que saiu do “top-100”, e 
ocupa, agora, a 110.ª posição.
Rui Machado, que ocupava o 
112.º posto, soma agora 585 
pontos, mais seis que Frederico 
Gil, que na semana passada ainda era o 89.º da tabela. 
Gil, que em Maio se tornou no melhor português de sempre na classifi cação 
ATP, ao chegar ao lugar 66, deixou assim a lista dos cem melhores tenistas 
da actualidade, na qual não está, agora, qualquer português. 
No topo da tabela, que continua a ser liderada pelo suíço Roger Federer, 
a principal novidade é a subida do escocês Andy Murray ao segundo posto, 
por troca com o espanhol Rafael Nadal, que é agora terceiro.

Michelle sobeMichelle sobe

Em relação à tabela feminina, Michelle Larcher de Brito mantém-se como 
a melhor jogadora portuguesa, tendo subido do 109.º para o 107.º posto. 
No ranking feminino não houve alterações no “top-10”, com a russa Dinara 
Safi na a manter a liderança, seguida das irmãs Williams, Serena e Venus.

I Liga

Duelo de Vitórias       
no fecho da jornada

A jornada inaugural da I Liga termi-
na este fi nal de tarde, às 18h00, no 
Estádio do Bonfi m, com o jogo que 
põe frente-a-frente, o Vitória de 
Setúbal e o Vitória de Guimarães.  
Na estreia de Carlos Azenha como 
treinador principal, a equipa de Se-
túbal deverá jogar sem centrais de 
origem e com um onze inicial prati-
camente novo.
Já o Vitória de Guimarães, agora 
treinado por Nelo Vingada, quer 
começar a ganhar num campeonato 
onde espera regressar a um lugar 
europeu.
O Sporting de Braga lidera a tabela 
classifi cativa, depois de uma jorna-
da de “empatas”.
Depois do empate a uma bola entre 
o Nacional e o Sporting, ontem foi a 
vez de FC Porto e Benfi ca repetirem 
o resultado frente a Paços de Fer-
reira e Marítimo.

PÁG.

Mundiais de Atletismo

Rui Silva tenta chegar à fi nal
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A 17 de Agosto de 1903...

Pulitzer doa um milhão de dólares para criar prémios
Pedro Rios »

A 17 de Agosto de 1903, Joseph Pulitzer, empresário 
de sucesso da indústria dos jornais, doou um milhão 
de dólares à Universidade de Columbia, nos Estados 
Unidos, para que fosse fundada a primeira escola de 
jornalismo do mundo e instituídos prémios para o 
que de melhor se produzia em termos jornalísticos. 
Pulitzer morreria em 1911 sem ver a sua visão cum-
prida: em 1912 abria a Columbia University Graduate 
School of Journalism (já não foi a primeira) e em 
1917 foram entregues os primeiros prémios Pulitzer.
Os Pulitzer são os galardões mais prestigiados do jor-
nalismo contemporâneo. Além de várias categorias 
dedicadas ao ofício jornalístico, premeiam também 
trabalhos artísticos. David Barstow, jornalista do 
“New York Times”, já venceu dois prémios Pulitzer, 
um deles este ano, com a investigação “Message Ma-
chine”. Nela, expôs uma campanha do Pentágono 
para colocar como analistas da “guerra ao terror” 

nas televisões e 
rádios america-
nas militares na 
reforma que se-
guiam a linha da 
administração 
Bush.
Vencer o Prémio 
Pulitzer é “uma 
honra que tem 
eco para lá do 

mundo do jornalismo. Durante meses ouvem-se ami-
gos desaparecidos, velhos vizinhos e familiares dis-
tantes [a falar da vitória]. E para o resto da vida és 
apresentado como o ‘vencedor do Prémio Pulitzer’, 
diz Barstow ao Página1. Destaca também o acesso 
facilitado a fontes e a “credibilidade” que confere. 
“Desta forma, apoia o tipo de jornalismo investigati-
vo, que demora muito tempo, que eu faço”. 
“Message Machine” demorou “alguns anos” a fazer 
feito. “Passámos muito tempo a lutar em tribunal 
para ter acesso aos dados do Pentágono”, diz. “Ter 
um pequeno grupo de jornalistas de investigação que 
se podem dedicar meses a um assunto”, uma “tradi-
ção dos grandes jornais americanos extremamente 
dispendiosa”, está em risco com a crise que afecta o 
jornalismo americano, nota Barstow.
Mesmo com as mudanças “culturais e económicas” 
no jornalismo americano, os prémios mantêm-se 
“muito infl uentes”. “Com o seu prestígio”, “ajudam 
a identifi car os valores éticos presentes no melhor do 
jornalismo americano. Eles celebram trabalhos que 
são corajosos, escrupulosos e, ao fazer isso, dão o 
exemplo à próxima geração de repórteres”, diz o jor-
nalista, que se lembra de, nos primeiros anos de pro-
fi ssão, inspirar-se todas as primaveras com o anúncio 
dos premiados. “Lia e estudava todas as colheitas 
de vencedores. Julgo que isto é talvez o papel mais 
importante dos Pulitzer: estabelecer um padrão de 
bom jornalismo para cada nova geração”.
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Olhar

As mãos experientes e calejadas de um 
homem do mar estão a construir em 

Lanheses, Viana do Castelo, uma réplica 
dos ala arriba, barcos que antigamente 
funcionavam como transportes públicos 

de pessoas e mercadorias no rio Lima. 
Manuel João Rocha vai dando corpo à em-
barcação, num trabalho que deverá estar 
concluído dentro de um mês e pelo qual 
não cobra um único cêntimo. Com esta 

iniciativa, a Junta de Lanheses pretende 
reavivar e perpetuar a memória dos ala 
arriba, que fazem parte do imaginário 

colectivo da população da freguesia. 
O barco vai fi car ancorado no antigo cais 
de Lanheses e ocasionalmente será posto 
ao serviço de passeios turísticos no Lima. 

Foto: Arménio Belo/LUSA



Aljezur

Bruxelas classifi ca 
batata doce como 
produto protegido
A Comissão Europeia classifi cou hoje 
a batata doce de Aljezur como pro-
duto de indigação geográfi ca prote-
gida (IGP).
A lista de produtos de denominação 
de origem protegida e IGP integra 
já 850 itens.
Juntamente com a batata doce de 
Aljezur, ganharam hoje IGP um sa-
lame italiano “Ciauscolo” e um tipo 
de pão espanhol.

Justiça

PGR convocou 
reunião-extra do 
Conselho Superior
O Procurador Geral da Republica 
agendou uma reunião extraordiná-
ria do Conselho Superior para reagir 
a críticas de magistrados.
De acordo com a edição online do 
diário “i”, Pinto Monteiro concovou 
um encontro dio Conselho Superior, 
o orgão disciplinar do Ministério 
Publico, para reagir ás críticas do 
Sindicato, que o acusa de crescen-
te politização da Justiça no último 
editorial da revista publicada pela 
organização sindical.
No editorial, os magistrados defen-
dem que as alterações ao Estatuto 
do Ministério Publico criaram uma 
verdadeiro “sistema feudal”.

Artic Sea

Russos localizam 
barco a sul de       
Cabo Verde
O navio de guerra da Marinha da 
Rússia “Ladnii” encontrou hoje o 
cargueiro Arctic Sea no Oceano 
Atlântico, a sul de Cabo Verde, de 
acordo com o ministro russo da De-
fesa, Anatoli Serdiukov.
“A tripulação não sofreu baixas, es-
tão todos vivos. Os tripulantes foram 
transferidos para o navio de guerra 
Ladnii. Estamos a realizar inves-
tigações”, disse Serdiukov, adian-
tando que a localizção se deu por 
volta das 13h00 de Moscovo, 11h00 
na hora portuguesa. Serdiukov pro-
meteu que ainda hoje o Ministério 
da Defesa da Rússia adiantará por-
menores sobre a operação de busca 
do cargueiro desaparecido.
O Arctic Sea, de bandeira maltesa e 
tripulação russa, transportava ma-
deira da Finlândia para a Argélia, 
aonde deveria ter chegado no dia 4 
de Agosto, mas tinha desaparecido 
a 28 de Julho.
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A fechar...

LISBOA             

PORTO             

FARO             

COIMBRA             

MADEIRA             

AÇORES

TERÇA QUARTA

32ºC/17ºC                      32ºC/17ºC

23ºC/16ºC                      22ºC/15ºC

30ºC/22ºC                      30ºC/23ºC

29ºC/16ºC                      29ºC/15ºC

27ºC/21ºC                      27ºC/21ºC

26ºC/21ºC                      26ºC/22ºC

Futebol: FC Porto empresta 
Benitez ao Leixões

O defesa-esquerdo argentino Nélson Benitez, jogador do 
FC Porto com contrato até 2011, foi emprestado ao Lei-
xões, até fi nal da época.

Dois incêndios por circunscrever

A Protecção Civil registava, a meio da tarde, dois incên-
dios por circunscrever, um em Miranda do Douro e outro 
em Penafi el.

Carrinha de valores assaltada

Três indivíduos assaltaram hoje uma carrinha de valores 
junto ao Private Banking do BPI, na Rua Tenente Vala-
dim, no Porto.

Elvas: prisão preventiva para 
cidadão estrangeiro
O Tribunal de Elvas determinou a prisão preventiva para 
um estrangeiro de 36 anos que é suspeito de ter matado 
um homem à facada, na noite de sexta-feira.


